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8.0 – ANEXOS

1.0 - Apresentação da Comissão Local da Agenda 21 de Santa Cruz/PE

A Agenda 21 local de Santa Cruz  criada pela Lei Municipal No 170 de 08 de março de 2002, foi formulada por uma comissão de representantes do poder público, entidades da sociedade civil e agentes financeiros e cujo objetivo principal é apresentar uma proposta de desenvolvimento local sustentável para o município de Santa Cruz Pernambuco.

A metodologia de trabalho consistiu  na elaboração de diagnósticos sobre a realidade do município, discussão dos problemas em fóruns, encontros com entidades da sociedade civil e poder público.


As dinâmicas de encaminhamentos dos trabalhos tiveram como diretriz central as seguintes macroestratégias propostas pela Agenda 21 Estadual: desigualdades sociais, gestão dos recursos naturais, cidade sustentável, economia sustentável, infraestrutura e combate à desertificação e enfrentamento a seca.
2.0– Contextualização

Na II Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano, Eco 92, realizada no Rio de Janeiro, governantes de 170 países assinaram um documento chamado “Agenda 21 “que pretende preparar o mundo para o próximo século; ou seja o desejo de mudança para um modelo de civilização em que predominasse o equilíbrio ambiental e a justiça social entre as nações.

Mais do que um documento, a agenda 21 é um processo de planejamento participativo que analisa a situação atual de um país, Estado, município e/ou região, e planeja o futuro de forma sustentável. Esse processo de planejamento deve envolver todos os atores sociais na discussão dos principais problema e na formação de parcerias e compromissos para a sua solução a curto, médio e longo prazo. A análise do encaminhamento das propostas para o futuro devem ser feitas dentro de uma abordagem integrada e sistêmica das dimensões econômicas, social, ambiental e político-institucional.

A Agenda 21 Brasileira tem por objetivo definir uma estratégia de desenvolvimento sustentável para o país, a partir de um processo de articulação e parceria entre o governo e a sociedade. Nesse sentido, o processo de elaboração da Agenda 21 Brasileira vem sendo conduzido pela Comissão de Políticas de Desenvolvimento Sustentável (CPDS), a partir de critérios e premissas específicas, que privilegiam uma abordagem de vários setores da realidade brasileira e um planejamento a longo prazo do desenvolvimento do país.

3.0 – A Agenda 21 Local e o enfoque do desenvolvimento sustentável 

Sendo a Agenda 21 é um processo de planejamento estratégico que visa atingir o desenvolvimento sustentável, o que se verifica é que a Agenda 21 é um instrumento que pode ser utilizado por qualquer instância de governo seja ele nacional, estadual ou municipal e mesmo em empresas e instituições privadas. O que importa não é a escala territorial.


A Agenda 21 Local é um processo participativo multisetorial de construção de um programa de ação estratégico dirigido às questões prioritárias para o desenvolvimento sustentável local. Como tal, deve aglutinar os vários grupos sociais na promoção de uma série de atividades no nível local, que impliquem mudanças no atual padrão de desenvolvimento, integrando as dimensões sócio-econômicas, político-institucionais, culturais e ambientais da sustentabilidade.

4.0 – Processo de Construção da Agenda 21 de Santa Cruz/PE

 
A discussão sobre a Agenda 21 local iniciou-se nas reuniões do Farol de Desenvolvimento Local onde participam setores da administração pública, sociedade civil e instituições financeiras para diagnósticar problemas e planejar ações na área do desenvolvimento local. 


Portanto, nesse espaço de discussão foi indicada uma comissão provisória composta por pessoas ligadas ao Poder Público Municipal ( Prefeitura e Câmara de Vereadores ) Sindicato dos Trabalhadores Rurais e  Entidades da sociedade civil organizada.


A primeira etapa foi a elaboração de um questionário para a realização de um Diagnóstico Participativo no município onde seria levantado os problemas gerais, potencialidades e prioridades a nível de reuniões articuladas por presidentes de associações de produtores rurais como também foi envolvido as secretarias municipais e o sindicato dos trabalhadores. Vale salientar que as informações  obtidas tem a mesma consistência das macroestratégias preconizadas pelo projeto da agenda 21.


A segunda etapa foi a incorporação pela Comissão Provisória dos dados obtidos no  diagnóstico produzido pelos representantes das comunidades que foram reunidos a partir do Programa de Formação de Lideranças e Técnicos em Desenvolvimento Local Sustentável, realizado no município de Santa Cruz nos dias 7 a 9 de dezembro/2001 com o objetivo de identificar os problemas e propor alternativas de solução, cujo conteúdo encontra-se no relatório “Projeto alternativo de desenvolvimento rural sustentável, ( PDLS/FETAPE, 2001 ).


A terceira etapa foi a sistematização de todas as informações e produção de um relatório único denominado de “Matriz de Problemas, Potencialidades e Prioridades do Município de Santa Cruz para a Agenda 21 Local”.


A quarta etapa foi a realização do Fórum sobre Desenvolvimento Local Sustentável, realizado durante os  dias 13 e 14 de abril de 2002. Para a realização do Fórum  foram convidados pela Comissão Provisória todos os órgãos e entidades existentes no município, sendo respectivamente, um titular e um suplente: Associações ( 07 representantes ), Poder Executivo Municipal ( 02 representantes ) e Poder Legislativo Municipal ( 04 representantes ) e Sindicatos dos Trabalhadores Rurais ( 01 representante ) e Banco do Nordeste ( 01 representante ). Uma vez verificado o quórum, foi colocado em discussão pela Comissão Provisória a escolha dos nomes para compor a presidência, vice-presidência, secretaria executiva e secretaria adjunta do Fórum da Agenda 21 Local de Santa Cruz/PE. Portanto, foram escolhidos os nomes de Luiz Pereira de Souza ( Sindicato dos Trabalhadores Rurais ) para a presidência e Ubiratan Guimarães Soares ( Escola Anselmo Cordeiro Guimarães ) para vice- presidência; José Tadeu Delmondes ( Prefeitura Municipal ) para secretária-executiva e José Íon de Souza ( Vereador ) para a secretaria-adjunta. Dando continuidade o Fórum escolheu os coordenadores das Comissões Temáticas: Desigualdades sociais ( Maria das Graças R. G. Delmondes ); Economia sustentável ( Ubiratan Guimarães Soares ); Gestão dos recursos naturais e Combate a desertificação e convivência com a seca ( Professor Jaques ); Infra-estrutura ( José de Jesus Nunes Guimarães ) e Cidade Sustentável ( João Batista da Silva ). A seguir as pessoas que compunham o plenário foram distribuídas nas Comissões Temáticas por áreas de interesse e então foi analisado, em cada  comissão, o conteúdo da “Matriz de problemas, Prioridades e Potencialidades” do município obtida durante o diagnóstico, levantado-se as prioridades. No final do segundo dia de trabalho, foi realizada a plenária com todos os participantes e expostas as prioridades de cada Comissão Temática e depois colocadas em votação. 


A quinta etapa foi a participação da Comissão da Agenda 21 Local de Santa Cruz no Seminário da Agenda 21 Estadual, realizado em Araripina, no qual foram discutidas as estratégias, diretrizes para a  Agenda Estadual.

5.0 – Caracterização Geral do Município de Santa Cruz/PE

 Para alguns moradores mais velhos, o município Santa Cruz tem a sua história enraizada no ano de 1829, quando, por aqui, passavam dois frades em missão, pela região, sendo um deles acometido por uma enfermidade ficaram embaixo de um juazeiro ( hoje, Fazenda Gentil ), recebendo cuidados de  moradores da região e ao mesmo tempo praticando ações religiosas. Ao saírem, deixaram uma grande cruz de madeira, nesta localidade, e que passou freqüentemente a ser visitada e venerada, principalmente, por vaqueiros e tropeiros que transportavam animais e mercadorias entre o Sertão do Araripe e São Francisco. Posteriormente, construíram um cruzeiro e uma capela, dando início ao surgimento do Povoado Santa Cruz.

5.1 - Informações gerais

Localizando-se na parte Oeste do Estado de Pernambuco, o Município de Santa Cruz dista 683 km da capital do Estado, ocupando uma área de 1.426,1 km2 , onde vivem, 11.382 habitantes, segundo informações do IBGE ( CENSO 2000 ). Destes, 25,40% vivem na zona urbana e 74,60% na zona rural. Limita-se com os seguintes municípios: ao norte com Ouricuri, ao sul com Lagoa Grande, ao leste com Parnamirin e Santa Maria da Boa Vista e ao oeste com Dormentes e Santa Filomena.

5.2 - Infraestrutura

O município está  interligado à malha federal através da  BR-132. Salientando, ainda, que a Sede não conta com terminal rodoviário. O sistema de comunicação compreende cerca de 90 linhas telefônicas.

No que diz respeito ao saneamento, 916 domicílios são ligados a rede de distribuição de água, correspondendo a 36,7 % do total ( área urbana e rural ), 747 domicílios  são ligados à rede de esgoto, correspondendo 30% do total.  A fonte de energia é a hidroelétrica com 2.417 ligações elétricas residenciais, incluindo a Sede e Povoados e 1.030 ligações na zona rural, sendo que na zona rural é  deficiente a cobertura.

5.3  - Recursos naturais

A região apresenta predominância de solos do tipo argiloso e relevo ligeiramente ondulado com altitude de 515 metros acima do nível do mar; destacando-se o Serra do Mundurí com 737 metros, Morro do Chapéu.

A vegetação é do tipo caatinga hiperxerófila cobrindo, ainda, cerca de 40% da área total e o restante foi desmatado para a implantação de agricultura de sequeiro e pecuária. A precipitação pluviométrica é inferior a 800 mm/ano e evapotranspiração é maior do 7 mm/dia.

A hidrografia é composta de pequenos riachos temporários, destacando-se:  Atalho, Alegre, Baixas, Poço Dantas, Piranha, Gentil, Fortaleza, Caldeirão, Mundurí e Garça,  que apresentam grande potencial para construção de pequenas barragens. Já,  encontram-se construídos os seguintes reservatórios: Açude Brejo, Açude Cacimbas, Açude do Caboclo, Açude da Varzinha, Barragem da Venerada e Açude da Nação e cerca de duzentos pequenos açudes, além de sessenta poços tubulares e trinta poços amazonas.

A fauna, bastante ameaçada, compõe-se das seguintes espécies: preás, raposas, onças de bodes, tatus pebas, lagartos, cobras, veados, nambus, seriemas e  grande variedade de pássaros.

5.4 - Economia 

Segundo dados do IBGE, (1995),  no município existe 1.582 estabelecimentos agropecuários com áreas médias de 72,195 hectares e 38 empresas. As Receitas orçamentárias em 2001 foram de R$ 4.789.593,15 e as Despesas Orçamentárias realizadas de R$ 4.740.894,91 e o valor do Fundo de Participação Municipal de R$ 2.304,287,15. A principal atividade de sobrevivência da população é a agricultura de sequeiro ( milho e feijão ) com destaque para a caprino e ovinocultura, que é comercializada semanalmente na feira local.

5.5 – Saúde

O sistema de saúde municipal conta com uma Unidade Mista e três postos de atendimento médico com especialidade em clínica geral. Utiliza-se os hospitais dos municípios de Petrolina ( 160 km ) e Ouricuri ( 54 km ) para atendimentos mais especializados. Existem três médicos no município, sendo a relação de um (01) médico para cada 3.794 habitantes. A área odontológica possui 01 posto de atendimento. As ações preventivas são realizadas por 15 agentes de saúde, os quais trabalham incentivando o aleitamento materno, imunização, fazendo controle de peso que conta com o apoio de duas equipes do Programa Saúde da Família.

5.6 – Educação

O sistema educacional é composto por 49 estabelecimentos de ensino, todos públicos, sendo 01 de 1o e 2o graus, 01 com cursos de alfabetização ao ensino fundamental de 1a fase. O número de vagas para o ano 2.001 foi de 4.167, sendo 2.365 na zona rural e 1.082 zona urbana. O número de alunos matriculados, com idade de 7 a 14 anos é de 2.229, sendo 1.533 na zona rural e 696 na zona urbana. No que se refere a  evasão escolar, a média é de 35%, referente ao ano 2000, fato ocorrido devido a utilização, pelos pais, da mão-de-obra infantil e adolescente no auxílio de atividades diárias do campo. 

5.7 – Organização política

O Poder Executivo é constituído pelo gabinete do prefeito e seis secretarias que envolvem a dimensão sócio-econômica e o Poder Legislativo constituído por nove cadeiras.

5.8 – Esportes e cultura

O esporte é bastante significativa a participação da juventude, principalmente, com  futebol de campo e salão.

6.0 - Questões relativas ao  1o Fórum da Agenda 21 Local de Santa Cruz/PE

6.1 - Comissão temática de desigualdades sociais

Coordenação: Maria das Graças Delmondes 

Problemas: fossas na zona rural, programas de combate a pobreza rural e urbana, construção do centro de lazer e controle da natalidade, falta assistência técnica nas associações, assentamentos de reforma agrária, emprego, desnutrição em crianças e doenças no povo.

6.2 - Comissão temática gestão dos recursos naturais

Coordenação: Jakson de Souza Amorim

Problemas: desmatamento, caça de animais silvestres, poluição dos mananciais, utilização de agrotóxicos, falta assistência técnica com visão agroecológica.

6.3 - Comissão temática cidade sustentável

 Coordenação: João Batista da Silva Matias

Problemas: excesso de pacientes no sistema de saúde, pouco saneamento básico, miséria em muitas famílias, não existe banheiros públicos na cidade, consciência sobre cidadania, jovens desempregados, crianças desnutridas, escolas com excesso de alunos, cadeia pública, feiras em locais inadequados, higiene do matadouro, terminal de embarque de passageiros, lixão a céu aberto e  cursos profissionalizantes permanentes.

6.4 - Comissão temática de infra-estrutura

Coordenação: José de Jesus Nunes Guimarães

Problemas

Educação: desenvolver esportes e cultura, educação especial, extensão do 2o grau, construir ( escolas, centro tecnológico profissionalizante, prédio da biblioteca, centro da criança e do adolescente, centro de atividades múltiplas, sede da banda municipal, estádio municipal, quadras esportivas ), ampliar ( escolas, quadras esportivas ).

Saúde: hospital municipal, ampliar unidade mista e postos de saúde, matadouro público, laboratório de análises clínicas, unidade odontomédica, gabinete odontológico, aquisição de ambulâncias, aterro sanitário e urna de beneficiamento do lixo.

Abastecimento: insuficiência de poços, cisternas, barreiros, açudes e barragens, adutoras e rede de distribuição de água, caixas elevadas, dessalinizadores, chafarizes e estação de tratamento de água.

Saneamento: lagoa de estabilização, fossas assépticas com filtro p/ tratamento, rede de captação de efluentes sanitários, banheiros c/ fossas higiênicas, galerias de captação de águas pluviais.

Urbanização: sede da prefeitura, sede da câmara municipal, sedes das secretarias, auditório, praças, cadeia pública, ampliação do cemitério, ampliação de pavimentação/calçamento, asfaltamento de ruas, centro de eventos, ponto de táxi, ampliação das casas populares.

Comunicação: telefonia móvel, sistema de retransmissão de imagens, sistema de radiofusão, laboratório de informática e provedor de rede.

Transportes: terminal rodoviário, recuperar mais estradas vicinais, construir bueiros, pontes e passagem molhadas, linha rodoviárias e intermunicipais, sinalização de trânsito e anel rodoviário.

6.5  – Comissão temática de economia sustentável

Coordenação: Ubiratan Guimarães Soares

Problemas: aquisição de máquinas agrícolas, fomentar a irrigação, cooperativa comercial, controle de pragas e doenças na agricultura, bancos, manejo de solo, manejo de animais, casa rural, mercado do produtor rural, parque de feira de animais, matadouros, patrulha mecanizada e ampliação da  eletrificação rural.

6.6 – Comissão temática combate à desertificação e convivência com seca

Coordenação: Professor Jacques Amorim

Problemas: desmatamento para implantação de pastagens, erosão de solos, matança de animais silvestres, desequilíbrio de pragas ( pulgões, mosca branca e bicudo), olarias de cerâmicas, indústria da pedra ornamental, encontrar outras atividades que não dependem da seca. 

7.0 - Resultados da plenária das comissões temáticas


As discussões realizadas, pelos participantes no Fórum, sobre os problemas levantados evoluiram para uma priorização ou seja uma ordem de solução dos problemas e identificação de metas e ações. 

7.1 – Redução das desigualdades sociais

Objetivos prioritários:

1o  – Melhorar a qualidade de alimentação da população


Meta:


Investir em diversificação de cultivos agrícolas


Ações


Implantar hortas domésticas


Criar a feira de hortifrutigranjeiro


Capacitar a população em alimentação alternativa

2o  - Ampliar os programas de geração de emprego e renda


Meta:


Capacitar a população economicamente ativa em empreendedorismo


Ação:


Fazer um estudo sobre as linhas de créditos existentes.

3o  – Enfrentamento ao analfabetismo


Meta:


Eliminar o analfabetismo na população jovem


Ações:


Fazer um levantamento da quantidade de jovens analfabetos;


Abrir matrículas, especiais, nas escolas do município.

4o  – Investir em saúde preventiva


Meta:


Capacitar agentes de saúde, jovens e mulheres em saúde preventiva

Ações:


Realizar cursos e treinamentos em saúde preventiva;


Incorporar conteúdos sobre saúde preventiva nos programas escolares.

5o  – Qualificação profissional


Meta:


Promover cursos técnicos sobre mecânica, edificações, marcenaria, cerâmica etc,.


Ação:


Fazer articulação com órgãos e entidades competentes.

6o  – Ampliar as políticas públicas

Meta:

Melhorar o funcionamento das entidades do município

Ações:

Capacitação dos membros dos conselhos municipais;

Criar uma assistência técnica permanente às associações.

7O - Incentivo aos programas de reforma agrária


Meta:


Retomar as discussões sobre reforma agrária no município



Ações:


Fazer um levantamento sobre os programas de apoio à  reforma agrária;

Fazer um diagnóstico sobre a quantidade dos agricultores sem terra do município;

Fazer uma articulação com as entidades competentes.

8o - Incentivo aos programas industriais


Meta:


Apoiar os empreendedores que trabalham com mineração no município


Ações:


Fazer um seminário sobre exploração e beneficiamento do quartzito ornamental;


Elaborar um plano de ação de apoio à exploração do quartzito no município.

7.2 – Gestão dos recursos naturais

Objetivo prioritário:

1o - Conscientização da população sobre  meio ambiente


Meta:

Criar mecanismos de coleta seletiva e reciclagem de lixo domiciliar e urbano

Ação:

Realizar treinamentos específicos sobre manejo do lixo domiciliar e urbano;

Proibir o tráfico de plantas e animais silvestres;

Realizar cursos em agroecologia;

Qualificar os agricultores em manejo sustentável da caatinga.

Meta:

Planejar à utilização das águas

Ação:

Articular as entidades no município no Comitê da Bacia Hidrográfica do Garça.

Meta:

Criar a Reserva Ambiental da Serra do Mundurí

Ações:

Solicitar vistoria do IBAMA;

Elaborar o projeto técnico

Meta:

Criar o Fundo Municipal de Meio Ambiente

Ação:

Discutir o assunto com o poder legislativo e executivo municipal.

7.3 – Cidade sustentável

Objetivo prioritário

1o –  Criação de mecanismos que assegure a sustentabilidade dos perímetros urbanos do município.


Metas:

Construir o hospital municipal

Ação: 

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Ampliar a pavimentação de ruas e praças

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico.

Metas:

Construção de escolas de 1o e 2o graus.

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção do terminal rodoviário e do anel rodoviário

Ação :

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção do aterro sanitário

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

7.4 – Economia sustentável

Objetivo prioritário

1o – Criar no espaço territorial condições favoráveis para o desenvolvimento sustentável das atividades agrícolas e não agrícolas.


Meta:

Criação de serviço de assistência técnica e extensão rural municipal

Ação:

Articulação dos poderes público legislativo e executivo.

Meta: 

Melhoria genética do rebanho de caprinos e ovinos

Ações:

Promover feiras de caprinos e ovinos;

Criação de programas de inseminação artificial;

Adquirir financiamentos para à aquisição de reprodutores.

Meta:

Fomentar a piscicultura, apicultura e avicultura de corte

Ação: 

Articulação com órgãos e entidades competentes

Meta:

Implantação da irrigação 

Ação:

Lutar pela construção do canal sertão.

7.5 – Infraestrutura

Objetivos prioritários: 

1o  – Ampliar a infraestrutura hídrica


Metas:

Construção de poços em todos os sítios.

Ação:

Fazer um levantamento da quantidade de poços existentes;

Elaborar um plano de viabilidade de operação dos poços com energia solar.

Meta:

Construção de cisterna de placa em cada domicílio rural

Ação:

Fazer um levantamento da demanda existente;

Elaborar um projeto global de cisternas de placas. 

Meta:

Priorizar a construção de açudes de porte médio.

Ação:

Definir através de projetos topográficos os melhores locais no município.

Meta:

Construção das adutoras do Oeste, Varzinha, Ferreiro, Morro da Onça e Pau Ferro.

Ação:

Elaboração de projetos técnicos

2o  -  Ampliar à infraestrutura para saneamento

Meta:

Construção de 6.000 metros de  redes de captação de efluentes.

Ação:

Elaboração de projetos técnicos

Meta:

Construção de 04 lagoas de estabilização assépticas com filtros.

Ação:

Elaboração de projeto técnico.

Meta:

Construção de banheiros na zona rural

Ação:

Fazer um diagnóstico da demanda de banheiros;

Elaboração de um projeto técnico.

Meta:

Construção de 2.000 metros de galerias de captação para água pluvial

Ação:

Elaboração do plano de trabalho e projeto técnico.

Meta:

Dessasoreamento da Barragem da Venerada

Ação:

Elaboração do plano de trabalho e projeto técnico 

3o  – Ampliar à infraestrutura para a saúde

Meta:

Construção do hospital municipal

Ação:


Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Aquisição de uma unidade odontomédica

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Implantação de laboratórios de análises clínicas

Ação:

Execução de convênios 

Meta:

Construção de postos de saúde

Ação:

Elaboração do plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Ampliação da unidade mista

Ação:

Elaboração de plano trabalho e projeto técnico

4o  – Ampliar à infraestrutura para transportes

Meta:

Construção da estrada de Santa Cruz-Caldeirão

Ação:

Conclusão da execução do projeto

Meta:

Construção de passagens molhadas

Ações:

Conclusão do projeto de execução iniciado

Meta:

Aquisição de máquina motoniveladora 

Ação: Concluída

Meta:

Aquisição de caminhões basculante e lixo

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

5o  – Ampliação da infraestrutura para agricultura e pecuária

Meta:

Conclusão das eletrificações rurais

Ação:

Fazer um levantamento da quantidade de domicílios rurais com energia elétrica

Meta: 

Aquisições de tratores de pneus e ensiladeiras para a patrulha mecanizada

Ação:

Conclusão do projeto em andamento

Meta:

Construção de parque de feiras e exposições de animais

Ação:

Conclusão do projeto em andamento

6o  – Ampliação da infraestrutura na área urbana

Meta:

Pavimentação de 100.000 m2 de ruas e praças públicas

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Metas:

Ampliação do cemitério

Ação:

Elaboração do plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Ampliação da rede elétrica nas áreas urbanas e povoados

Ação: 

Elaboração de projeto técnico

7o  – Infraestrutura para indústria, comércio e turismo

Meta:

Criação do distrito industrial

Ação:

Elaboração de projeto técnico

Meta:

Construção do mercado do produtor rural

Ação:

Elaboração de projeto técnico

Meta:

Implantação de indústria do beneficiamento do quartzito

Ação:

Articular os interessados na proposta ( Prefeitura, Bancos e Empresários )

8o  – Ampliar à infraestrutura para educação, cultura e esportes

Meta:

Construção do estádio de futebol

Ação:

Elaboração de projeto técnico

Meta:

Construção de quadras esportivas

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção e ampliação de escolas

Ação: 

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção do prédio da biblioteca municipal

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção do prédio da banda municipal

Ação: 

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Construção de centro tecnológico profissionalizante

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta: Construção da pista de corridas para cavalos, jumentos e burros

Ação: 

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

9o  – Ampliação da infraestrutura para comunicação

Meta:

Ampliação do sistemas de telefonia móvel

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Ampliação da telefonia rural

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

Meta:

Implantação de sistemas retransmissão, rede interativa e laboratório de informática

Ação:

Elaboração de plano de trabalho e projeto técnico

7.6 - Combate à desertificação e convivência com a seca

Objetivo prioritário

1o  - Preparar o município para conviver de forma sustentável com as calamidades decorrentes de secas.


Meta:

Adquirir tecnologias para beneficiamento e exportação dos quartzitos ornamentais

Ação: 

Estabelecer parcerias competentes


Metas:


Implantar manejo sustentável de caprinos e ovinos;

Adquirir tecnologias para beneficiamento e comercialização da carne caprina

Ação:

Estabelecer parcerias competentes.

Relação dos representantes das entidades que formam a Comissão da Agenda 21 Local

	Nome /participante
	Entidade
	Endereço
	Dimensão do envolvimento

	Elza Soares Guimarães

CPF: 020.307.884-57
	Associação dos Moradores de Santa Cruz

CNPJ: 03.673.239/0001-10
	Rua 03 de maio, 07
	Apresentação de propostas, discussão e aprovação. 

	Maria dos Prazeres de Souza

      CPF: 656.280.394-20
	Associação dos Peq. Prod. Rurais Faz. Piranha I

CNPJ: 02.744.611/0001-70
	Fazenda piranha
	

	Francisco Olímpio da Silva

      CPF: 506.656.234-00
	Associação dos Peq. Prod. Rurais da Faz. Santa Rita

CNPJ: 02.713.452/0001-46
	Fazenda Santa Rita
	

	Pedro Gonçalves de Lima

           CPF: 706.950.835-20
	Associação dos Peq. Prod. Rurais da Faz. Antunica

CNPJ: 03.225.120/0001-85
	Faz. Antunica
	

	Evilásio Matias da Silva

          CPF: 988.264.928-91
	Associação dos produtores Agrícolas de Cruz de Malta

CNPJ: 11.474.806/0001-38
	Santa cruz/PE
	

	José Aquino da Silva

 CPF: 179.297.254-72
	Associação dos Peq. Prod. Da Faz. Poço da Pedra

CNPJ: 03.202.889/0001-88
	Sítio Mandaçaia
	

	João Cordeiro Melo

       CPF: 014.767.344-53
	Associação Procarente de Santa Cruz/PE

CNPJ: 00.323.639/001-06
	Av. 03 de maio, 89
	


	Luiz Pereira de Souza

       CPF: 458.518.914-91
	Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Cruz

CNPJ: 01.130.270/0001-80
	Av. Antônio Floresta
	

	José Íon de Souza.

José F. Benício

Francisco Tavares

Maria da Penha


	Câmara Municipal de Vereadores

CNPJ: 24.301.491/0001-79
	Av. 03 de maio
	

	José Tadeu Delmondes

         Sec. Agr.

Ubiratan Guimarães

     Diretor escolar
	Prefeitura Municipal de Santa Cruz/PE

CNPJ: 24.301.475/0001-86


	Av. 03 de maio
	

	João Torres

CPF: 564.058.128-04
	Associação Comercial e industrial

CNPJ: 03.908.805/0001-26
	 Praça Aureliano Alves, s/n
	

	Geusivan Amaro

     CPF: 171.720.634-49
	 Ass. Dos Prod. Rurais Faz. Umarí

CNPJ: 02.467.014/0001-45
	Fazenda Umarí
	

	João Andrelino Pereira

    CPF: 971.901.104-10
	Ass. Agric. Sítio Serrote

       CNPJ: 02.768.271/0001-17
	Sítio Serrote
	

	
	
	
	


Relação dos participantes do 1o Fórum da Agenda 21 Local de Santa Cruz/PE

Data da realização: 13-14 de abril de 2002

1 – Luiz Pereira de Souza CPF: 458.518.914-91 

2 -  Ubiratan Guimarães Soares CPF: 774.663.224-68 

3 -  José Fernandes Benício CPF: 104.979.784-15

4 -  José de Jesus Nunes Guimarães CPF: 569.485.738-00 

5  - José Íon de Souza CPF: 688.907.705-97 

6  - Maria Auxiliadora de C. Gomes CPF:  459.631.004 – 10

7  - Sinval Ferreira dos Santos CPF:054.749.574-91 

8 -  João Batista da Silva CPF: 418.289.414 – 68 

9 Ednarte Siqueira de Souza CPF:  884.194.874-49 

10 – Iraci Soares Barboza Rodrigues CPF: 083.807.084-75 

11 -  Heleno Passos Cavalcanti CPF:757.477.078-68 

12  - Cledjane Tavares Rodrigues CPF: 984.793.774 –53 

13  -  Edmilson Clécio do Nascimento CPF: 415.994.114-15 

14   -  Maria das Graças R. G. Delmondes CPF: 671.099.124-34

15   - Egnaldo Tavares de Souza CPF: 599.797.984-91

16   -  Damião Benedito de Souza CPF: 598.844.524 –15 

17   -  Carlos  Roberto Marinho dos Santos CPF: 034.537.7944-60 

18  -   Austrogilda Maria Guimarães CPF: 774.663.224-68

19  -  Maria de Luordes Carlos CPF: 081.250.402-00 

20  -  Vânia Matias e Silva CPF: 055.141.748 – 08         

21   -  José Aquino da Silva CPF: 179.297.254-72 

22   - Francisco Tavares Pereira CPF: 598.844.794-53 

23  -  João Cordeiro Melo  CPF: 014.767.344-53  

24   -  Evilásio Matias da Silva:  CPF: 988.264.928-91 

25   -  Pedro Gonçalves de Lima CPF: 706.950.835-20 

26  -  Francisco Olímpio da Silva CPF: 506.656.234-00 

27  - Maria dos Prazeres de Souza CPF: 656.280.394-20

28  -  Elza Soares Guimarães CPF: 020.307.884-57 
29 -  Francisco Alves de Souza CPF: 656.300.924-72
30 -  Carla Souza Guimarães CPF: 029.291.264-18 
31 -  Iraci Soares Barboza Rodrigues CPF: 083.807.084-75 
32 – João Andrelino Pereira CPF: 971.901.104-10 

33  - Geusivan Amaro da Silva CPF: 171.720.634-49                

34  - Julia Maria da Silva CPF: 728.639.864-49 

